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PLANO DE ACTIVIDADES DO SISTEMA ESTATÍSTICO NACIONAL (SEN) PARA 2011 

| SINTESE 2011 | 

O Plano de Actividades do Sistema Estatístico Nacional para 2011 representa uma Síntese do Plano de 

Actividades do Conselho Superior de Estatística (CSE) e dos Planos da Actividade Estatística desenvolvida 

pelas Autoridades Estatísticas1, apresentados em anexo. 

Estes Planos apresentam as acções que irão ser desenvolvidas por aquelas entidades, respectivamente no 

exercício das competências estabelecidas no artigo 13º da Lei nº 22/2008, de 13 de Maio, e de acordo com 

as orientações emanadas nos termos do nº2 do artigo 3º da mesma Lei através das Deliberações e 

Recomendações do CSE, nas Linhas Gerais da Actividade Estatística Nacional 2008-2012, no Programa 

Estatístico da Comissão da União Europeia para 2011 e nos programas de actividades elaborados no 

âmbito do Comité de Estatísticas do Sistema Europeu de Bancos Centrais (SEBC). 

No passado recente o Conselho desenvolveu diversas acções de reflexão sobre temáticas diversas, das 

quais resultaram contributos muito relevantes para a modernização, desenvolvimento e consolidação do 

SEN, permitindo identificar claramente as acções prioritárias a desenvolver pelas suas estruturas. Assim, em 

2011, as actividades do CSE deverão centrar-se na consolidação das muitas orientações já aprovadas. 

As Autoridades Estatísticas, nos respectivos planos de actividades para 2011, fixam um conjunto de 

objectivos que visam assegurar uma produção estatística de qualidade, a modernização do processo 

estatístico, a intensificação da utilização das estatísticas oficiais e a promoção da literacia estatística. 

Um outro importante objectivo das Autoridades Estatísticas consiste no fortalecimento da cooperação 

institucional, nomeadamente na condução de projectos específicos e relevantes para o Sistema Estatístico 

Nacional e Europeu, como é o caso das iniciativas destinadas à utilização mais intensiva e eficiente da 

informação já existente e ao maior aproveitamento de dados administrativos para fins estatísticos, 

minimizando-se, assim, os custos da produção estatística e a carga sobre os respondentes (cidadãos, 

empresas e outras entidades). 

                                                 
1
 Instituto Nacional de Estatística, Banco de Portugal e Serviço Regional de Estatística dos Açores e Direcção Regional de Estatística da 

Madeira (para as estatísticas de âmbito estritamente regional) e Entidades com Delegação de Competências do INE no âmbito da Lei 

nº22/2008 de 13 de Maio: a Direcção-Geral das Pescas e Aquicultura do Ministério da Agricultura (MADRP), a Direcção-Geral de 

Energia e Geologia (MEID), o Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação (ME), a Agência para a Sociedade do Conhecimento, 

IP – UMIC (MCTES), o Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais (MCTES), o Gabinete de Estratégia e 

Planeamento (MTSS) e a Direcção-Geral da Política de Justiça (MJ). 

 

 



 

 2|7 

CONSELHO SUPERIOR  

 DE ESTATÍSTICA 

 

A. Principais objectivos e actividades do Conselho Superior de Estatística para 2011 

Objectivos 

1. Prosseguir a criação de mecanismos adequados para dar cumprimento às acções consideradas 

prioritárias para a modernização, desenvolvimento e consolidação do SEN. 

2. Reforçar a capacidade de coordenação do SEN, operacionalizando e optimizando as deliberações e 

recomendações do Conselho e, consolidando as orientações constantes dos documentos estruturantes 

já aprovados. 

3. Prosseguir a modernização e optimização dos processos associados ao seu funcionamento interno. 

 

Actividades e áreas prioritárias 

- Preparação do Relatório de Avaliação do Estado do SEN 2008-2012, correspondente ao final de 

mandato de 3 anos dos membros do CSE. 

- Acompanhamento do cumprimento dos Princípios do Sistema Estatístico Nacional ao nível de todas as 

estruturas do Sistema. 

- Definição dos Princípios da Difusão da informação estatística oficial. 

- Definição do quadro regulamentar do Princípio do Segredo Estatístico e apreciação dos Regulamentos 

do Segredo Estatístico das Autoridades Estatísticas. 

- Intensificação da utilização de fontes administrativas para fins estatísticos, com definição das áreas 

prioritárias e desenvolvimento de métodos de trabalho para concretização da decisão. 

- Acompanhamento da execução dos CENSOS 2011, a realizar pelo INE. 

 

B. Principais objectivos das Autoridades Estatísticas para 2011 

Instituto Nacional de Estatística e Entidades com Delegação de Competências 

O planeamento do Instituto Nacional de Estatística para 2011 tem subjacente os seguintes objectivos 

consagrados no seu Quadro de Avaliação e Responsabilização: 

1. Consolidar e aumentar a oferta de informação estatística oficial, nomeadamente através da maior 

inclusão de indicadores resultantes de operações estatísticas delegadas no Banco de Dados de Difusão. 

2. Continuar a promover acções para o aumento da literacia estatística. 

3. Realizar com sucesso os Censos 2011. 

4. Cumprir o Plano de Formação do INE. 
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5. Prosseguir o processo de modernização da produção das estatísticas oficiais e de alargamento da 

apropriação de dados administrativos para fins estatísticos, reduzindo, assim, a carga sobre os 

respondentes. 

6. Implementar o novo Sistema de Metainformação do INE e respectiva disponibilização no Portal. 

7. Disponibilizar, nos calendários pré-estabelecidos, informação estatística oficial de qualidade e relevante 

para a sociedade, e melhorar os serviços prestados, ao nível da celeridade na resposta e da satisfação 

dos utilizadores. 

 

No Plano de Actividades do INE e das Entidades com Delegação de Competências destacam-se as 

seguintes actividades: 

- Recenseamentos da População e Habitação e do respectivo Inquérito de Qualidade. 

- Inquérito à Educação e Formação de Adultos (2ª edição). 

- Inquérito ao Transporte Rodoviário de Passageiros. 

- Inquérito às Actividades de Enriquecimento Curricular (GEPE/ME). 

- Inquérito aos Alunos com Necessidades Educativas Especiais (GEPE/ME). 

- Participação no Programa Internacional para a Análise das Competências dos Adultos (PIAAC), da 

OCDE, em Portugal da responsabilidade do MTSS e do ME. 

- Adopção do modo de recolha telefónica no Inquérito ao Emprego, a partir do 1º trimestre de 2011. 

- Divulgação dos resultados das seguintes operações: 

- Recenseamento Agrícola 2009 (resultados definitivos). 

- Inquérito ao Consumo de Energia no Sector Doméstico (colaboração com DGEG/MEID). 

- Censos 2011 (resultados preliminares). 

- Inquérito à Situação Financeira das Famílias (colaboração com o BdP). 

- Inquérito às Despesas das Famílias, 2010. 

- Módulo Ad-hoc do Inquérito ao Emprego relativo a 2010 sobre Conciliação do Trabalho na Vida 

Familiar. 

- Divulgação da publicação “100 anos de Estatísticas da Educação”  (GEPE/ME, em colaboração). 

- Preparação do Inquérito à Saúde e Integração Social. 

- Preparação do Inquérito à Segurança (colaboração com o MJ, o MAI e a APAV). 

- Avaliação da iniciativa i 2010 e acompanhamento da Agenda Digital 2015 (UMIC/MCTES). 

- Estudos preparatórios do Inquérito ao Movimento de Pessoas e Gastos Turísticos. 

- Reformulação do Inquérito Anual à Produção Industrial. 

- Elaboração do Inventário de Fontes e Métodos das Contas Nacionais relativos à nova de base 2006. 

- Elaboração dos estudos sobre: a dimensão económica das actividades ilegais e a incorporação das 

actividades de I&D na FBCF e no stock de capital. 



 

 4|7 

CONSELHO SUPERIOR  

 DE ESTATÍSTICA 

 

- Início do exercício piloto de estimativas do PIB a 30 dias. 

- Início do desenvolvimento de Contas de Património não Financeiro. 

- Estudos preparatórios para a elaboração da Conta Satélite da Economia Social. 

- Dinamização da cooperação estatística no seio da CPLP (Recomendações da IV Conferência 

Estatística da CPLP, Lisboa, Julho 2010). 

 

Banco de Portugal 

O planeamento da Actividade Estatística do Banco de Portugal para 2011 visa responder aos três objectivos 

estratégicos definidos para a função estatística no triénio de 2010 a 2012:  

1. Assegurar a evolução e o aperfeiçoamento dos sistemas de informação, respondendo de forma 

eficiente aos novos requisitos estatísticos nacionais e internacionais. 

2. Optimizar a exploração das bases de micro dados geridas pelo Departamento de Estatística do Banco 

de Portugal (sistema integrado de estatísticas de títulos, central de responsabilidades de crédito e central 

de balanços) no contexto da integração dos sistemas de informação estatística. 

3. Aperfeiçoar as formas de comunicação da informação estatística, melhorando a sua utilização e 

promovendo a literacia estatística. 

 

Neste contexto, assume uma especial importância no planeamento do Banco de Portugal para 2011 as 

seguintes acções: 

- Reformulação do sistema de recolha e compilação das Estatísticas da Balança de Pagamentos e da 

Posição de Investimento Internacional. 

- Ajustamento ao Sistema de Normalização Contabilística e desenvolvimento do novo sistema de 

informação integrado da Central de Balanços. 

- Melhoria da comunicação com os utilizadores, nomeadamente através do Boletim Estatístico e do 

BPstat – Estatísticas online, tendo em vista tornar mais amigável o acesso às estatísticas difundidas pelo 

Banco de Portugal. 

- Organização de acções de divulgação das estatísticas da responsabilidade do BP, designadamente 

sob a forma de seminários e acções de formação dirigidos aos principais grupos de utilizadores, 

nomeadamente universidades e comunicação social.  

- Concepção e desenvolvimento de mecanismos de leitura dos resultados estatísticos difundidos, 

designadamente sob a forma de notas de informação estatística. 
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Serviço Regional de Estatística dos Açores 

O planeamento do Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA) para 2011 assenta em três objectivos 

estratégicos – de eficácia, de eficiência e de qualidade. Nesse sentido, surgem como áreas de intervenção 

prioritária no ano de 2011 as seguintes: 

1. A coordenação/realização na Região das operações estatísticas de âmbito nacional, em particular a 

realização do trabalho de recolha da operação Censos de 2011. 

2. Aprofundar o conhecimento sobre os utilizadores da informação estatística regional. 

3. Prosseguir o esforço de melhoria das funcionalidades do portal do SREA. 

4. Prosseguir a cooperação internacional, através da participação em projectos conjuntos e na 

organização e participação em Jornadas e Conferências Internacionais sobre Estatística. 

5. Reforçar, na qualidade de autoridade estatística, o papel de coordenação do SREA de toda a 

produção estatística oficial produzida na Região. 

6. Aumentar a taxa de resposta dos Inquéritos realizados na Região. 

7. Valorizar e maximizar a eficiência dos recursos humanos através da formação profissional dos seus 

técnicos. 

8. Reforçar a produção de estatísticas de âmbito regional com ventilação espacial ao nível de ilha e/ou 

concelho. 

9. Intervir nas áreas da organização e funcionamento do SREA, com o objectivo de melhorar a qualidade 

do serviço prestado. 

 

Dos projectos de iniciativa regional a desenvolver em 2011, pelo SREA, são de destacar os seguintes: 

- Projectos conjuntos com a Direcção Regional de Estatística da Madeira (DREM) e o Instituto de 

Estatística das Canárias (ISTAC), no âmbito do Programa de Cooperação Transnacional MAC 2007-2013. 

- Sistema de Indicadores de Coesão Intra-regional. 

- Indicador Coincidente. 

- Estimativa das Contas Não Financeiras e da Dívida da Administração Pública Regional. 

- Inquérito aos Consultórios Privados. 

 

Direcção Regional de Estatística da Madeira 

O planeamento da Direcção Regional de Estatística da Madeira (DREM) para 2011 visa responder aos 

seguintes objectivos operacionais, alinhados com os objectivos estratégicos definidos para 2008-2012: 

1. Implementar o sistema integrado de informação estatística oficial para a RAM. 

2. Disponibilizar mais informação estatística com recurso à utilização de novas tecnologias. 
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3. Prosseguir o desenvolvimento dos projectos de cooperação com as autoridades estatísticas dos Açores 

e de Canárias. 

4. Prosseguir o desenvolvimento do projecto de gestão documental. 

5. Promover a participação em acções de formação. 

6. Melhorar a qualidade da informação recolhida, em especial a referente aos Censos de 2011.  

Em 2011, merecem destaque os seguintes projectos: 

- Execução da operação Censos 2011 na RAM. 

- Conclusão do IDEF, em Março de 2011. 

- Implementação do HOME-CATI na RAM, a partir do 1º trimestre de 2011. 

- Recenseamento Agrícola 2009 (RA09) – Conclusão da análise da informação recolhida e divulgação 

dos principais indicadores sobre a Região. 

- Em cumprimento do disposto no n.º 1 do artigo 12.º da Lei de Finanças das Regiões Autónomas 

apresentação da Estimativa das Contas Não Financeiras e da Dívida da Administração Pública 

Regional, na óptica da contabilidade nacional. 

- No âmbito da Cooperação Internacional, destaque para os Projectos CONTRIMAC e METAMAC, 

projectos desenvolvidos no âmbito do Programa de Cooperação Transnacional MAC 2007-2013. 

C. Recursos  

Nos termos da Lei do SEN os encargos financeiros com o funcionamento do Conselho são suportados pelo 

Orçamento do INE. 

As Autoridades Estatísticas, para o desenvolvimento das acções incluídas nos Planos de Actividade, 

contarão com os meios financeiros contemplados nos respectivos orçamentos anuais e com os recursos 

humanos e materiais disponíveis para esse fim.  

Recursos financeiros 

Os recursos financeiros afectos ao Sistema Estatístico Nacional – funcionamento do Conselho Superior de 

Estatística e actividade estatística das Autoridades Estatísticas – são os seguintes: 

• A previsão dos custos de funcionamento do Conselho Superior de Estatística para 2011 é de 375.000 

Euros. 

• O Instituto Nacional de Estatística dispõe de cerca de 79 milhões de Euros para a execução do seu 

Plano de Actividades para 2011 (incluindo PIDDAC), considerando já a redução de vencimentos e 

a constituição de reserva previstas para o OE 2011. Não estão naturalmente contempladas 

quaisquer cativos e/ou congelamentos que venham a ser estabelecidos, que implicarão 

ajustamentos no Plano de Actividades apresentado. Da referida dotação, 43.2 milhões de Euros 

destinam-se a suportar os encargos directos com a realização dos Censos 2011 e respectivo 
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Inquérito de Qualidade (recolha, tratamento e difusão de resultados). A dotação para a actividade 

corrente do INE atinge 32.4 milhões de Euros provenientes do Orçamento do Estado e 3 milhões de 

Euros provenientes de Receitas Próprias. 

• As Entidades com Delegação de Competências vão dispor de 5.4 milhões de Euros para a 

actividade estatística delegada. 

• O Serviço Regional de Estatística dos Açores prevê um orçamento de 1.7 milhões de Euros2. 

• A Direcção Regional de Estatística da Madeira conta com um orçamento de 1.4 milhões de Euros3. 

Recursos humanos 

À actividade do Sistema Estatístico Nacional estarão afectos, em 2011, os seguintes recursos humanos: 

• O Secretariado do Conselho constituído por 7 pessoas, para apoio às actividades do CSE, as quais 

envolvem um total de cerca de 260 participantes (membros do Conselho e outros participantes em 

Grupos de Trabalho). 

• As Autoridades Estatísticas, para o desenvolvimento das actividades estatísticas planeadas para 

2011, contarão com 1.003 colaboradores dos respectivos quadros, assim distribuídos: 

• Instituto Nacional de Estatística – 678 

• Banco de Portugal – 86  

• Serviço Regional de Estatística dos Açores – 49 

• Direcção Regional de Estatística da Madeira – 53  

• Entidades com Delegação de Competências do INE – 137  

Para além dos colaboradores permanentes, o INE prevê recorrer, em 2011, a cerca de 500 prestadores de 

serviços (entrevistadores) para a actividade corrente e recorrerá a cerca de 30 000 entrevistadores para a 

realização dos Censos 2011. 

 

 

 

Dezembro de 2010 

                                                 
2
 Orçamento previsto para as actividades estatísticas de âmbito estritamente regional. 

3
 Orçamento previsto para as actividades estatísticas de âmbito estritamente regional 


